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Ata da Reunião Ordinária nº. 199
Aos Quatorze dias no mês de Agosto de Dois Mil e Oito, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a presidência do Sr. Ivan Carlos de Deus.

I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº. 198 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações.
II – Ordem do Dia:
· Apreciação e Deliberação para envio de ofício junto ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, solicitando esclarecimentos, a respeito da não implantação do CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) em nosso município, bem como verbas e equipamentos que seriam destinadas ao mesmo: Ivan comenta que fez este pedido, em função de tê-lo enviado ofício com o mesmo teor, tanto para a 8ª Regional, quanto para o Sr. Prefeito. Com relação à 8ª RS, lhe foi respondido através de ofício. Quanto ao Sr. Prefeito, não obteve resposta, e espera que agora, com devida Deliberação do Conselho, seja esclarecido,o por que da não implantação deste Centro, já que na época, o presidente da Entidade responsável era o Prefeito Municipal. Ozório comenta que seria oportuno também, o envio de Convite Formal ao Prefeito, para participar da Reunião Ordinário do Conselho, onde poderá explicar melhor o motivo da não implantação do CEO. Ivan então acrescenta este pedido a solicitação de Deliberação. Ficando Aprovada a mesma.
· Apreciação e Deliberação para envio de ofício junto à Secretaria Municipal de Saúde, solicitando informações dos Profissionais Médicos:
        -Nome do Profissional;

              -Local de Trabalho;

              -Carga Horária Semanal;

              -Remuneração.
 Ivan expõe que já enviou este ofício ao senhor Prefeito Municipal, e foi orientado que o correto seria enviar o mesmo à Secretaria Municipal de Saúde, e com devida Deliberação do Conselho Municipal de Saúde. Por isso, vêm através deste, solicitar esta Deliberação. Pois entende, que com essas informações, o Conselho, terá em mãos, informações úteis, sabendo desta forma informar à população onde estão sendo ofertados os serviços de saúde em nosso município, o profissional que está realizando e o horário que está atendendo. Sem questionamentos, fica Deliberado o envio do ofício.
· Campanha Nacional de Vacinação contra a Rubéola: Enfermeiro Fernando comenta que nesta semana inicio-se a Campanha Nacional de Vacinação contra a Rubéola. Assunto que já foi comentado na reunião anterior. Fala também que a meta inicial de vacinação da primeira semana foi superada, mas espera-se que sejam vacinadas mais de 20 mil pessoas, homens e mulheres, de 20 a 39 anos, independente de terem sido vacinados anteriormente ou de já terem tido contato com a doença. Fala que algumas Unidades estarão funcionando em horários especiais nesta semana, citando as Unidades do Alvorada, Industrial, Cango e Pinheirinho, que estarão atendendo até as 21h00min, para deste modo atender a população que trabalha durante o dia, e não pode se deslocar até as Unidades. Também comenta que está iniciando um trabalho com a Equipe da Secretaria de Saúde, onde estarão visitando empresas e assim vacinando os funcionários. Já na outra semana, onde estas Unidades citadas já não estarão mais funcionando em horário especial, será traçada uma meta de vacinação em Supermercados da cidade, pois foi confirmado em estatísticas, que as pessoas buscam mais estes pontos do que o próprio Posto de Saúde. Finalizando, pede a ajuda de todos os conselheiros na divulgação desta Campanha, bem como os locais de vacinação para que todas as metas sejam cumpridas.
· Informatização das Unidades Básicas de Saúde (UBS), PSF’S e Pronto Atendimento 24 Horas: Cíntia inicia uma apresentação de slides, mostrando quais as Unidades de Saúde que já estão informatizadas, são estas: Central de Agendamentos, Central de Imunização e Almoxarifado no subsolo do prédio do Espaço da Arte, as duas Farmácias Municipais, SAE (Serviço de Atendimento Especializado), CTA (Centro de Testagem e Aconselhamento), PSF’S do bairro Novo Mundo e Jardim Floresta embora informatizadas, não possuem software para controle e relatórios. A Secretaria de Saúde encontra-se há anos informatizada, com mais de trinta softwares de gerenciamento, onde são levantados todos os indicadores. Cita também o projeto de informatização da Rede de Assistência em Saúde, projeto este que já estava em discussão há vários meses com a Administração Municipal. O Projeto encontra-se no Setor de Licitação, para confecção de Edital, e demais seguimentos que são burocráticos e necessários. O impacto financeiro, o teto assim chamado, gira em torno de 40 mil reais para a aquisição desses hardwares. Explica que todo esse projeto foi elabora com auxílio de técnicos do Setor de Tecnologia da Informação da Secretaria de Saúde em conjunto com a Central de Processamento de Dados, da Prefeitura Municipal.  Comenta que a Secretaria já possui software de gerenciamento para as Unidades de Saúde, que já foi adquirido em processo licitatório no ano passado, não sendo necessário nova licitação. Somente foi adicionado ao processo, um novo módulo, que será implantado no Pronto Atendimento 24 Horas. Explica que a informatização nas Unidades, não é apenas instalar um computador, mas também ter um programa que possa armazenar dados da conferência e também os recursos humanos para operar de forma correta o Sistema. Para isto salienta que será realizado treinamento para os funcionários em cada Unidade de Saúde, evitando assim a má operação, e talvez a suposta inserção de dados incorretos. Finalmente explica que informatizando as Unidades, em principal o Pronto Atendimento, será possível ao Gestor, estudar e analisar qual a faixa etária, os procedimentos e horários onde a demanda de atendimento naquela Unidade é mais freqüente. Somente para maior conhecimento, Ivan pergunta como se encontra atualmente o funcionamento, ou cadastramento do Cartão Nacional de Saúde (CNS), popularmente chamado de Cartão SUS. Cíntia comenta que este era um projeto “faraônico” do Ministério da Saúde, por isso talvez não tenha atingido as expectativas, segundo ela. Acredita que este projeto será mais útil no futuro, pois através deste cartão magnético, será possível levantar todos os dados do paciente, com histórico de internamentos e procedimentos que o mesmo venha a fazer. Ocorre que na época, em meados do ano de 2001, foram cadastrados cerca de 80% da população beltronense, Francisco Beltrão, aliás, foi piloto neste programa, no entanto somente 20 mil cartões entregues pelo Ministério. Com isso, a metodologia a seguir, pelo Ministério da Saúde, foi a seguinte: disponibilizar cartão provisórios as pessoas que por ventura não vieram ser cadastradas na época. Cartão este que não é magnético, porém também é possível cadastrá-lo na página do Datasus, onde também está disponível para consulta pelos funcionários da Secretaria Municipal, para pesquisar o número do Cartão e se necessário a impressão de uma cópia do mesmo caso tenha sido extraviado. Por fim explica que o cartão é individual e válido em todo o território nacional, porém os cartões provisórios somente são entregues às pessoas no qual o Prestador de Saúde lhe solicitou, pois para atendimento na Atenção Básica, não se faz necessário o mesmo, desta foram evita-se que toda a população venha procurar o Cartão, pois são poucos os Cartões disponibilizados e a estrutura da Secretaria não suportaria 70 mil pessoas procurando pelos cartões. 
· Disponibilização de local para instalação da Sala do Conselho Municipal de Saúde: Cíntia comenta que como foi solicitado pelo CMS, um espaço específico para instalação do computador do Conselho, e dos equipamentos que virão do Ministério da Saúde para todos os CMS’S. Para tanto foi disponibilizada uma sala na própria Secretaria Municipal de Saúde, espaço que era utilizado pelo Tratamento fora de Domicílio. Caso necessite de um maior espaço, fica também disponível o auditório da Prefeitura Municipal, e que por ventura os Conselheiros queiram, ou entendam que precisem de um outro espaço, está aberta para o diálogo e opiniões. Ivan explica que esse espaço está disponível para qualquer conselheiro, para usufruir a Internet, e assim ter acesso a informações do Ministério da Saúde e Cursos de Capacitação para Conselheiros.
· Assuntos Gerais: Prestação de Contas do 2º Trimestre de 2008, entregue a Ozório.
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         Cleomar Maia                                                                      Ivan Carlos de Deus
Secr. Executivo do CMS                                                             Presidente do CMS


	
	


